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LISBOA, 12.

sessão de hoje na camara dos

pares, foi uma d'aquellas que

ñcsm memoraveis nos registos do

rparlamentarismo portugues.

Occupou-a o notabilissimo tri-

buno, sem duvida a maior gloria

parlamentar da actualidade, sr.

conselheiro José d'Alpoim, de cu-

jas palavras brilhantissimas esteve

presa, por algumas horas, toda es-

sa enorme e selectissima assistencia.

Não me é possivel dar-lhes ho-

je o extracto d'esta notavel ses-

sle. Oocuparis mais do que as seis

columnas do nosso Campeão ese

por tantos titulos sssombroso dis-

curso, que ó a synthese de quente

pode produzir de mais intenso e do

mais vibrante a eloquencia o o sa-

ber humano.

Extraordinario, unico!

Terei satisfação em enviar-lh'o

para o n.” proximo. E releve-me

v. e os leitores a impossibilidade de

fssêl-o n'este momento.

A brilhantíssima oração do egre-

gic tribuno causou a mais profun-

da impressão. Basta dizer-lhes que,

desde que se disse que o sr. Al

poim ia faller, os deputados aban

donarsm a sua camara, em massa,

para ir s camara alta ouvil-o. Não

se descreve a imponencia que o

acto revestiu. Só visto.

A imprensa, toda ella lhe con-

sagra os seus melhores artigos, a

começar pelas Novidades, que en-

chem e ultrapassam com a sumula

do discurso toda a sua primeira

pagina.

Não hs memoria de coisa que

se lhe compare. O sr. conselheiro

José d'Alpoim é, positivamente,

inegsvelments, a primeira capaci-

dade parlamentar do nosso tempo.

Não terminarei este preambulo

ás minhas noticias de hoje sem di-

zer que o sr. presidente do conse-

lho honradamente declarou, em

resposta ao illustre ohefe da dissi-

dencia, que, não estando no gover-

no por vaidade, e tanto que o dia

em queo abandonar será o mais feliz

da sua vida, áçerca do inquerito so-

bre o regicidio, póde des ie já decla-

rar que pelas investigações feitas,

não ss descobriu a menor suspeita

sobre qualquer individuo Conhecido.

Quebram-se assim os dentes á

calnmnia voraz, e tão oeroes que,

não convindo a declaração aos

manejos dos que combatem as

ideias liberaes da dissidencia, em

toda a parte e em todos os gru-

pos se applsude a nobilissima at-

titude do sr. Ferreira do Ama.

ral.

As Novidades declaram mais:

.Foi sensacional a declaração fei-

ta pelo sr. presidente do conselho, na

camara dos pares, de que, no inqueri-

to sobre o regicidic, nào resultára

a mais insi iiicante suspeita sobre

qualquer in ividuo, conhecido ou des-

conhecido Houve quem a julgasse

pouco habil sob o ponta de vista dos

interesses politicos do governo, mas a

maior parte ajulga como mais uma

demonstração de que o sr. Ferreira

do Amaral sómente se determina pela

verdade e pela franqueza.

Não se arrepende o illustre chefe

~ do governo. Feller a Verdade é a su-

prema honra dos homens publicos.:

E' assim mesmo. E por que

poucos minutos tenho mais, passo

ás noticias da ultima hora:

a' Reunem amanhã os depuis

dos dissidentes para tratarem de

assumptos parlamentares.

l O retrato official de el-rei,

que o pintor Columbsuo concluiu, é

considerado uma das obras primas

da sua luzida galeria.

4 O" Pelo decreto da amnistia,

1 foram annullados os processos ins

l taurados contra os srs. Victor de

Souza, João Chagas, França Born

ges, Alfredo Leal e outros.

'No proximo sabbado cl-rei

recebe os commandantes e ofli

' ciaes de varios regimentos de Lis-

bos.

'l Os oommandantes e ciliciaes

de diversos corpos da província pe-

diram já licença para vir apresen-

tar os seus cumprimentos a el-rei.

O' Na sexta feira será apresen-

 

cer da resposta ao discurso da co-

rôs. A discussão do parecer, de

que é relator o sr. conselheiro Vei-

ga Beirão, só se inicia na proxima

semana.

g' A oiiicialidads do campo

ontrincheirado de Lisboa e do re-

gimento d'artilharia 3 de Santarem

cumprimentou hoje el-rei, sendo

apresentados pelo sr. ministro da

guerra.

a" O sr. conde de Burnay vai

melhor, mas o seu estado é ainda

melindroso.

o* Volta a reunir no sabbado

a commissão consultiva d'instru-

cção primaria para continuar s

apreciar o projecto da reorganiss-

ção de ensino primario.

0* Morreu o sr. Adriano da

Costa Leite, amsuuense do Arse-

nal do exercito.

Jota..

lille ECONOMICA ll'll'llllllk/

7K .Bôdas de ourô

Solemnisando o 50.° anno da

sua fundação, a «Caixa eco-

nomica d'Aveirm esteveligg-

t m festa, em bandeiran-

lo o seu magestoso edificio.

Ao meio dia foram quei-

madas differentes girandolus

de foguetes e morteiros, tendo

logar uma sessão extraordina

ria e solemne dos accionis-

tas, pars commemorar aquella

fausta data, em que começou

a sua existencia esta beucme-

  

Nicolau Anastacio de Bettencourt

,.

rita instituição, que tantos ser-

viços tem prestado não só á

cidade, como a Ilhavo e a ou-

tras povoações d'este districto-

e á qual este jornal se tem re,

ferido sempre com justo lou-

vor, collocando-sc ha annos,cm

circumstancias criticas, a sau

lado. incondicionalmente, com

o seu patriotismo, mau grado

d'alguns, patriotisma que sem-

pre tem demonstrado nas ques-

tões locaes e de bem publico,

levantando o credito de tão

prestante e beneficente estabe-

lecimento.

A direcção fez sciente á

assembleia geral que esta reu-

nião se fazia em cumprimento

da resolução da mesma assem-

bleia na sua ultima reunião,

para o effeito da solemnísação

do dia memoravel da sua. ins-

tituição ha 50 annos, e que

fôra creado o premio em nome

do governador civil, Anasta-

cio de Bettencourt, benemerito

fundador d'esta caixa, para o

mais distincto alumno do 5.'

anno do lyceu nacional d'esta

cidade, cujo regulamento fôra

já elaborado pelo conselho do

rnesmo lyceu, tendo tambem

o premio a approvação do con-

selho superior d”instrucção pu-

blica; que tinha tambem' sub-

sidiado com 1003000 reis as

de, para a mobília das mesmas,

serviço que tinha sido louva-

do pelo governo; e que resol-

vera dar tambem de esmola a

quantia de 1005000 reis aos

pobres, sendo 50$000 reis pa-

ra cada freguesia, dando 200

reis a cada pobre da rua, e

15000 reis aos mais necessita-

dos; o que foi tudo approvado

por acclnmação

O seu presidente declarou

tambem que entendia, que se

devia telegraphar a el-rei, fe-

licitando-o pelo seu advento

ao throno, e eguahnente aos

representantes do illustre fun-

dador, estudando-os jubilosa-

mente.

O telegramma primeiro foi

assim concebido:

«A sua msgestade El-rei-Lis-

boa.-A «Caixa economica d'Avei-

ro», reunida em sessão solemne

para comemorar o 50.° anniversa-

rio da sua fundação, saúda a voe-

sa msgestade, esperando dc seu

reinado um maior engrandecimen

to da patria. O presidente, (a)

F. A. Fonseca Regatta.

A' noite continuou o festi-

val, tocando n'um coreto le-

vantado na rua de José Este-

vam a. excellente- bands dos

«Bombeiros-voluntarias», es-

tando o edificio illuminado, e

havendo ao local grande con-

correncia, pois toda a popula-

ção _dc boa mente se associou

á. prrstação da homenagem a

tão util e prestanteinstituíção,

e á saudosa memoria do ins-

titnido, áqual nos associamos

tambem, como bons patriotas,

que nos orgulhamos de ser.

.

Sc ha instituição cm Avei-

ro, depois da. Santa-cia t da

Misericordia, com direito á be-

nemerencia publica, é a «Cai-

xa-economica», pois os benefi-

cios que derrama são enor-

missimos. Por isso o dia de

hontem, 1.° quinqungesimo

na sua installação, foi dia da

festa. da cidade. Em egual dia

do anno de 1858, reuniram-se

em assemblés geral os accio-

nistas da então nascente socie-

dade, a fim de elegeram a sua

primeira direcção, que ficou

assim composta:

Presidente-_Nicolau Anas-

tacio de Bettencourt.

Vice-presidente - Manuel

José Mendes Leite.

Thesoureiro _Sebastião de

Carvalho e Lima.

Vice-thesoureiro - Bento

de Magalhães.

Secretario-Agostinho J0-

sé Duarte e Silva.

Vice-secretario-Padre Jo-

sé Joaquim de Carvalho e

Goes.

Os socios fundadores fo-

ram os srs:

Nicolau Anastacio de Bet-

tencourt, governador civil do

districto; José Ferreira da Cu-

nha e Souza, secretario geral

do governo civil; Luiz Pe-

reira do Valle, empregado do

governo civil; José Antonio de

Resende, idem; Antonio Ger-

mano de Pinho Ravara, idem;

Agostinho Fernandes Melicio,

advogado;Bento de Magalhães,

proprietario; Francisco José

Barbosa, negociante; José Si-

mões de Paiva, depositario dos

tabacos; Custodio José Duar-

te e Silva, director da Alfan-

Pinheiro e Silva, negociante;

José Leite Ribeiro, escrivão

de direito; Casimiro Barreto

Ferraz, proprietario; Joaquim

de Sequeira Moreira, empre-

gado da repetição de fazenda

dietrictnl; José Maria de Ma-

galhães, idem; Antonio Joa-

quim (le Vasconcellos, José

Pereira de Carvalho e Silva,

advogado; José Joaquim de

Carvalho e Goes, professor do

Seminario; Manuel José Mar-

ques da Silva Tavares, admi-

nistrador do concelho; José

María Branco de Mello, pro-

prietario; José Chrispiniano

da Fonseca e Brito, director

do correio; José Antunes de

Azevedo, negociantu¡ Schus-

tião de Carvalho e Lima, pro-

prietario e capitalista; Manuel

Antonio Loureiro de Mesqui-

ta, proprietario; Antonio Ho-

mem de Moura, pharmaceuti-

co; Francisco José de Oliveira

Queiroz, medico e reitor do ly

ceu; Luiz Francisco de Olivei-

ra, empregado do governo ci-

vil; José Taveira Pinto d'AZc-

vedo, thesoureiro pegador; Ma-

nuel Celestino Emygdio, ad-

vogado; José Venancio da Sil-

va Guimarães, escrivão de

camara; Manuel Ferreira Cor-

reia de Sousa, escrivão de fa-

zenda; Antonio Emygdio Fer-

reira da Cunha, empregado

da repartição de fazenda dis-

trictal; José Roque Machado,

idem; João José dos Santos

Machado, escrivão da Barra;

Luiz Antonio da Eonseca e

Silva; escrivão da camara ec-

clesiasticn; Manuel José Men-

des Leite, proprietario; José

Ferreira da Cunha., empre-

gado do governo civil; Ednar-

do de Serpa Pimentel, delega-

do da comarca; José Ferreira

Correia de Souza, escrivão da

administração; Antonio da Sil-

va Paiva, emprega do Contra-

cto do tabaco; Joaquim Perei-

ra Peixoto Sarmento Queiroz;

João Carlos do Amaral Oso-

rio, proprietario e par do rei-

no; Francisco Pereira Peixoto

de Queiroz, 1.° otiicial do go-

verno civil; Jacintho Ignacio

de Brito Rebello, oHicial do

exercito ao serviço das obras

publicas do districto; e Sebas-

tião de Sá. Pinto, emprega lo

da repartição de fazenda dis-

trictal.

Quasi todos são já mortos;

felizmente vivos restam ain-

da os srs. conselheiro José

Ferreira da Cunha. e Souza,

que ahi todos conhecem e res-

peitam,o sr. conselheiro Eduar-

do de Serpa Pimentel, actual-

mente juiz do Supremo tribu-

nal de justiça, e o sr. general

Jacintho Ignacio de Brito Re-

bello, escriptor distinctissimo

e um dos nossos investigado-

res da historia patria de maior

renome.

A fundação da «Caixa-

economicsu é obra do então

governador civil do districto

Nicolau Anastacio de Betten-

court, que teve por principal

cooperador nos trabalhos da

organisação do projecto de cs-

tatutos o então secretario geral

do governo civil, sr. conso-

lheiro José Ferreira da Cunha

e Souza. actualmente governa-

- tado na camara dos pares o pare- :Escolas contraem d'esta cida› dega; Agostinho José Duarte dor civil aposentado, e que

durante muitos annos foi o in-

cansavel e valiosissimo coope-

rador de todos os chefes do

districto, pois não houve rela-

torio ou trabalho de valor real

que sabia-Io «lo governo civil

qtte não fosse devido no seu

zelo, actividade e sabor.

Nicolau Bittencourt era

natural dos Açores, onde pri-

 

Conselheiro .lost Ferreira da Cunha e Sousa

meiro em terras portugoezas

se ensaiou o estabelecimento

das caixas economicas. Por is-

so nomeado em agosto de 1857

governador civil d'este distri-

cto onde já ;innos antes desem-

penhsra as fnncções de secre-

tario geral, um dos seus pri-

meiros cuidados foi o fundar

aqui uma caixa economicas

para esse lim or'gunisou o res-

pectivo projecto de estatutos

que enviou n diH'erentes cwa-

lheiros pedindo-1h23 para se

inscreverem como accionistas,

n'uma circular de 21 de de-

zembro d'esse anno. Temos

presente o n.° do jornal d'esta

cidade, a Imprensa, de 25 de

dezembrenibro de 1857, que

lhe deu publicidade, abraçan-

do com enthusiasmo a ideia,

pois escreve:

uE' boa e santa a ideia. E' salu-

tar e bensñco o principio. Ha de e

pobresa recebel-c corn as maos ergui-

das, e o trabalho acceital-o corn fer-

verosa gratidão. Deposito sagrado da

intelligencis, tnesouro abençoado das

pequenas fortunas, arca santa da eco-

nomia e do labor artistico, sacrario

inviolavel das mingoadas receitas da

pobresa honesta, qual será o operario

que a não acolhe com jubilo, o artista

que a renegue e desprese, o pobre

que a. não olhe como o estímulo da sua

honestidade, e como a perspectiva

providencial d'um futuro isempto de

¡tribulações e ailiviado de sgoniasn.

Alguns dos artigos mere-

ceram reparos á esclarecida

redacção do jornal.

Alguns foram com eü'eito

modificados, mas felizmente

não o artigo 14 do projecto,

que foi incluido no art.o 20

dos Estatutos reduzidos a es-

criptura publica nas notas do

tabelião Nogueira, em 5 de

abril de 18-58 e approvados

por alvará regio de 10 de maio

do mesmo anno c que diz:

«As sobras resultantes dos em-

prestimos, depois de reduzida as des-

pezas do estabelecimento e uma reser-

va para fazer face a despezas oooor-

rentes, formam um fundo permanente

da Caixa, que sera applicado a actos

de beneficeacia, conforme a sociedade

deliberar.-

Sobre tal artigo escrevia

a Imprensa:

«Nao podemos tambem acceitar o

art. 14. Em nossa oplnião, as sobras

resultantes dos emprestimos devem

formar um fundo de reserva para acu-

dir às despezas eventuaes do estabe-

lecimento e substituir d'este modo o

capital da sociedade destinado a este

tim. A «Caixa-economicas não é nem

deve ser uma sociedade de beneficen-

cia. E' uma instituição de caridade,

alheia a actos de caridade, e destinada

a operações einteresses economico”.

Felizmente, repetimos, os
r

reparos do college não fructi-

ficaram; e, graças áquella dis-

posição, vimos ainda hontcm

distribuirem-se muitas esmolas

pelos pobres de cidade e estar-

se subsidinndo a construcção

cio novo hospital da Miseri-

cordia.

E
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O annrvnasaaros

Fazem annosr

Hoje, as sr.“ i). Philomene' da*

Cunha Coelho, e i). Sophia Moreira

ele Sá Morgado. '

Além d'amsnhã, a sr.a viscon-

.lessa de Alemquer, Lisboa; e o sr.

.ir. Julio Augusto do Sampaio Duar-

lP, Anadia.

40- Tsmbem no sabbado ulti

mo fez sucos o mmo pregado col

legs do Correio da him, sr. Pinto

Valente, a quem felicitamos.

O REGRESSOS:

Regresssrsm á sua case de Lis-

boa as sr." ll. Gina Vaz Ferreira e

D. Emilie da Veiga Ferreira, que

vieram á Feira de visita ao nosso

excellente amigo e antigo governa-

dor civil do districto, sr. dr. Vas

Ferreira.

+0- Regressam hoje á noite de

Lisboa as sr." D. Maria dos Praze-

res Regslls, D. Crieanta lleg'alla de

lieseude, D. Margarida Lopes, D.

Laura Carvalho e Domingos Martins

Villaça, que para alii foram no do-

mingo esperar pessoas de familia

vindas d'Al'rics.

40- Com bos saude e ¡neguin-

cs disposição, chegaram já a Lis-

boa, vindos de Beuguelts, os nos-

sos petricios e considerados corn-

mercisntes n'squells possessão pot'-

tugueza, srs. Alvaro de Carvalho e.

José de Sousa Lopes, que por estes

dies chegam a Aveiro.

O BSTÀDAR

_ Estiveram em Aveiro n'estes

dias os srs. dr. Tavares Xavier,

¡uiz de direito na india; Moita de

Deus, alumuo do lyceu de Coimbra;

Avelino e Aristides Dias de Figuei-

redo, antigos vereadores; dr. Mar'

ques da Costa, facultativo munici-

pal em Cacio; João Affonso Perm- _

des, proprietario na Quinti deitou-

reiro; Henrique tlarls Rodrigues da

Costa e José Rodrigues Pardinho, .

antigos vereadores d'este concelho. '

Carlos de Figueiredo e seu hierar-

ssute filho. r

40- Veio passar alguns dias no

seu lindo pslscete das Laceírss,

Sslreu, o sr. visconde do mesmo

titulo, a quem aquelle freguesia

(leve innumeros bscelicios.

Sua ex.'l segue em breve para

Lisboa.

Í PARTIDAS:

.lá seguiu para a ilha das Fic-

res, acompanhado de sua esposa, o

nosso amigo, sr. dr. Alfredo lion-

teiro de Carvalho, hs pouco uo-

meado juiz para aquells comarca.

Desejamoslhes uma feliz via-

gem e muitas veulures. '

O DOENTES:

Está felizmente restabelecida a v

sr.l D. Marianna José d'Almeí'ds

Azevedo, presads esposa do nosso

excellente amigo, sr. dr. Antonio

Emilio d'Almeids Azevedo.

4o- 'i'em passado incommods-

da de saude s sn' D. Maris There-

za Serrão Pereira Peixinho, gentil

esposa do sr. dr. Lourenço Peixi-

uho.

40- Achs-se em Lisboa. onde

foi sugeitar-se a ums melindrosa'

operação, o nosso sympathico smi-

go e acreditado negociante de pes-

cedo, sr. Francisco Ventura. A ope-

ração, que se realísou ante-hon-

tem, correu com toda s regulari-

dade. Folgsmos com isso.

4o- Foi ha pouco vlctima d'un¡

desastre, pois fracturou um braço

ein resultado d'ums queda, o nosso

illustre amigo e antigo deputado,

sr. visconde do Ameal.

Encontra-se, porém, sua ex.-

actualmente quest restabelecida, o

que nos é grato noticiar.

40- 'i'em estado doente o sr. '

Manuel Gonçalves Netto, hsblt al-

gehrista c'est¡ cidade.



os alumnos do Asylo-escola em exer-

cicios de natação.

E' um habit nadador, o sr. An-

tonio Maia, quem se promptiüca a

ministrar o ensino, e o Club Mei-io

Duas* quem fornece os apparelhos

necessarios.

São dignos de_ louvor o club e

o sr. Antonio Maia, que mantem os

seus creditos de arrojado nadador

e assim concorre para o desenvol-

vimento dos rapazes.

O nosso applauso.

A crise da fome.-Em

consequencia da falta e carestia do

milho, principal alimento das clas-

ses pobres, começava a sentir-se

n'esta cidade, na populosa villa de

Ilhavo e ainda n'outros pontos d'es-

te districto, a calamidade da fome,

e porisso havia ja lamentosos pe-

didos de pão porque a miseria e a

fome alastravam a olhos vistos,

aggravadas ainda com a falta de

pesca nas povoações da beira-mar.

Uma voz auctorisada se fez ou-

vir no parlamento, pedindo provi-

dencias a tal respeito, e to¡ a do

digno deputado por este circulo e

nosso estimavel amigo, sr. dr. Ar-

thur da Costa Sousa Pinto Basto,

que está sempre prompto a pugnar

pelo bem publico e a favor das

classes menos protegidas.

O sr. ministro das obras publi-

cas respondeu que já tinha provi-

denciado sobre o assumpto e ia ser

publicado um decreto perinitlindo

a importação de 'milho para acudir

a falta d'elle em alguns districtos,

compreliendendo o nosso. Ainda

bem.

Em rasão d'isto, o milho deve

descer, pois os açambarcâdores

hão de vir ao mercado com

o genero, que tinham sonegado ao

consumo. “

@Tambem se levanta agora outra

campanha contra o açambarcamen-

to do trigo, que os moageiros que-

rem monopolisar. Para contrabalan-

çar essa ideia, vão as camaras mu-

nicipaes e os respectivos syndicatsz

agrícolas districtaes protestar, a pe-

dido da :Associação-agricola de

Lisboa). E' necessario combater

com toda a força as preuiensõ.-s

dos monopolistas encartados, que

por todos os modos querem enri-

quecer á custa do pobre povo.

Muito pão barato e bem leito é

de que se necessita.

"escala-Começou na Tor-

reira a safra da pesca. Os resulta-

dos é que são, por emquanto, nu-

los, pois bem pouco tem produzido

o arduo trabalho das companhas.

Na Costa-nova e S. Jacintho vão

iniciar-se em breve. _

- Desde hnntem o mar embrave-

ceu, não tendo porisso havido tra-

balho de pesca. O mercado do pei-

xe tem sido abastecido de pescas

salgadas que teem vindo de fora,

predominando o chicharro.

D'este tambem estão á descar-

ga, no caes do Rocio, tres cahi-

ques.

g' De Salvaterra de Magos ja

teem chegado á Murtosa alguns dos

pescadores que para alli tinham ido

á pesca do savel. N'este anno pare-

ce que foram pouco felizes as ar-

mações. .

Bom gosto.-D'esta cida-

de foram mnitos individuos ao Por-

to ouvir a explendorosa orchestra

de Berlim, vindo todos enCantatlos

com o seu maravilhoso e surpre-

hendente desempenho.

O( Carne liquida do dr. Valdee 'K

ã Garcia, de Montevideo. Extra- a

a¡ cto absolutamente puro, de as- 3
Q(
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uma alta, que torna provaveis, na

terça-feira, 12, algumas chuvas

tempestuosas, seguidas de abaixa-

mento sensível na quarta, 13, bem

como na noite de quarta, 13, para

quinta, 14. Em seguida, manter-se-

ha levemente baixa, tanto de noite

como de dia, até a madrugada de

domingo, 17. Teodora depois a su~

bir de modo bastante sensível; mas

só momentaneamente.

Nova anunciam-A fo-

lha oiilcial de sahbado ultimo pn-

blica uma portaria determinando

que a :Casa da moeda e papel sel-

lado› proceda á emissão de bilhe-

tes postaes simples e de resposta

paga, das taxas de 10 'e de 20 reis,

com a frente dividida em duas par-

tes eguaes por meio de um traço

perpendicular á maior das suas-di-

mensões, sendo a direita reservada

ao endereço e a esquerda e mais

o reverso a correspondencia.

Obras publicam-Proje-

cta-se construir uma variante na es-

trada do Aguicheiro á Villa da Fei-

ra, d'este districto.

g" A ponte da Gafanha, graças

á solicitude com que prevê a todas

as necessidades o sr. Manuel Maria

Amador, zeloso chefe de conserva-

ção, solfreu melhoras sensíveis.

E', p-›rém, necessario proseguir,

e para isso que as instancias supe-

riores mandem dinheiro. Virá?

Para a aveneta, muito menos

preciso, já vieram 5006000 réis.

Novo horas-im-Jà hoje

publicamos o novo horario dos ca

mínhos de ferro nas linhas do nor~

te e sul.

Como se sabe, deve começar a

vigorar na proxima sexta feira.

As alterações ao actual são pe-

quenas.

Feriados-Terminam por

este aniio os feriados para a rapa-

ziada das escolas. A não ser que

por ahi veulia mais algum caso que

extraordinariamente as laculte, até

ao tim do anno lectivo, não ha mais

nada.

E contentar.

Taxas postaes--Na cor-

rente semana vigoram as seguintes

taxas para a emissão e conversão

de vales do correio internacionaes:

franco ?03 reis; marco, 249 reis;

coroa. 212; peseta, 180 reis; dol-

lar, 16050; sterlino, 47 3/45.

Pelo tr¡bunal.-itealisou-

se liontem, no tribunal judicial d'es~

ta comarca, a segunda audiencia

geral, sendo julgado o reu Antonio

Marques, solteiro, menor, d'llhavo,

accusado pelo m. p. do crime de

furto de 1185000 reis á sr.' Maria

Peralta, d'alli.

Presidiu o sr. dr. Ferreira Dias',

integerrimo Juiz de direito, e ser-

vm de agente do ministerio publi-

co o sr. dr. Jayme de Mello, digno

sub-delegado. As provas foram con›

tra o reu, sendo defendido pelo sr

dr. Joaquim Peixinho, que fez uma

habil deleza. O sr. dr. sob-delega-

do, dirigindo-se aojury constituido,

declarou lealmente que nenhuma

culpa tivera no aggravo que lhe

fora' feito anteriormente, na sus;

peição, requerendo-se um jury mix-

to, porquanto essa insinuaçào fora

intimada pela Relação do Porto. O

jury deu o crime por provado, com

altenuantes, pelo que o reu foi

condemnado em dois annos de pri~

são celular e multa, sem custas,

por ser pobre.

Inspecção. - Encontra-se

n'esta cidade, a inspeccionar a agen-

cia do Banco de Portugal, o empre-

gado superior do mesmo Banco, sr.

Elydio Dias.

_M

l'ülili'lid lillñilli

Mãos i't obra. VaG finda atem-

porada imposta pela doce

inspiração da tregua á. necesl

cidade da lpucta pelo dever.

Abre a secção um perso-

nagem novo. Não é bem isto;

um antigo, um velho, mesmo

umjásediço personagem,enfar~

delado, entretanto, n'uma nova

libre: a de procurador. . . dos

mortos. E vão Ver como.

Uns instantes, uma miga

lha, um tudo-nada. antes de

havnr... expirado o praso para

 

  

    

  

                   

    

  

   

   

 

  

        

  

  

  

  

    

    

  

   

   

  

 

   

   

   
    

  

  

     

 

   

           

    

  

  

   

lavrador de Arade, que, é çadas. E hão de erguer-se, pa-

mort0,aegnndo a informação reoe não haver duvida.

dos respectivos parochoe rege- Está toda a imprensa lo-
dor; ' cal a combatêl-a. Nós vamos

Antonio Andaia, da G10- na vanguarda. Foi d'aqui que
ria, que se'não encontra nos partiu o primeiro grito de
registos da contribuição en- alerta, e explodirnm as pri-
viados pela repartição de fa- meiras notas de protesto.
zenda; Não pôde ser, bradamos!

João Nunes da Maia, tam- Ha filhos da terra com direi-
bem da Gloria, que está. iiis- tos e maior numero de conhe-
cripto no caderno geral dos cimentos praticos. Concorrem
eleitores; com a. edade legal, a carta

Jose' Marques da Costa, de limpa eo perfeito conhecimen-
Víllnr, que é morto; to da barra.

Manuel Simões, de S. Bern Que nos importa que á po-
nardo, que tem a nota de des- litica não convenham?

conhecido; _ A, terra é que não servo

João Nunes da Maia, de um estranho, umintromettido,

S. Thiago, que está. inecripto; quando tem filhos idoneoe pa-

Manuel Rosa, de Eirol, que ra o desempenho do cargo.

está ausente; Meditem bem sobre o que

José Marques, de Requei- vão fazer. E' um passo arris-

xo, que, por uzar de dois no- cado, o que se pretende dar.
mes,se encontrava. repetido; E vél-o-hão.

Jose' Antonio d'Oliveira,

tambem de Requeixo, que é

morto;

João Nunes da Maia, de

S. Thiago, casado, lavrador,

63 annos, que é mandado in-

cluir conjunctamente com mais

outro João Nunes da Maia,

lavrador, casado, de 63 annos,

de S. Thiago;

Padre Francisco Massadas,

de Nariz, que nâo requereu

nem se fez inscrever em tem-

po opportuno, e nem sequer

paga contribuição; e

Matheus José Tavares, de

Requeixo, por sentença do me-

ritissimo juizjulgado interdi-

cto. -

Não se dirá que o praca'

radar dos mortos não tenha

jogado uma cartada feliz. O

secretario recenseador é que. . .

commetteu a grossa patifaria

de excluir toda essa gente.

Pois apanhou para o seu ta-

baco. Um qhinau d'estes é de

o deixar a escorrer sangua. 0

publico que aprecie ejulgue

esse mau funccionario, que

riscou os mortos do n.° dos

vivos, que recenseou d'estes

todos aquellee por quem os

olhos :já sumidos» do talpro-

curador passaram como gato

sobre brazas, que terminou

com a duplicação de nomes,

que não inscreveu um desoc-

n/tecido, e que chegou até á

pouca vergonha de eliminar

um interdicto!

O :melhor presidentes_

perdâol _o prai-.orador dos

mortos, um tudo-nada antes de

haver. . . expiradoo prasodas

reclamações, levou ao juizo da

comarca esta. tremenda accu-

sação. Resta ver se a Relação

não confirma agora a senten-

ça condemnatoria ou a excom-

miinhão do secretario recen-

seador.

Isso seria... sariccionar uma

monstrnosidade de tal calibre,

que acabaria por fulminar de

uma apoplexia o reclamante.

E era uma pena! Era mes

mo uma grande pena!...

O'

Está ein acena a chietose

comedia, em dois actos, do

concurso para o logar de pi-

loto-mor da nossa barra.

No primeiro debutarain o

galim seta-piloto e a ingenua

Paulo Vilão.

No segundo vae entrar o

pi'otogonistu, sr. Cliambre, de

lili-.ivo, que ee prepara para

engriniildara fronte com os

louros do trinmpho, e encher

rante o percurso do cortejo, que! '
ainda, prolongando-se pela noite. e
dentro, em frente ao regio alongar.

Os receios e os sustos com que ol- ”
la, a mas amantissima e dolorosa,

vira saliir seu filho a desempenhar'

se do acto fundamental e o mais
solemne da sua alta magistratura

de rei constitucional, deviam tam-

bem ter-se dissipado por completo

ao saber do regresso triumphal do
el-rei e ao presenceiar a sua. che-
gada no Paço, coberto de flores,

saudade delirantemeuto pela mul-

tidão que se acoumulava e agita"

em frenesi no largo das Necessida-

des. Sua magestade teria tido eu-

tão, com certeza, um dos mamona'

tos mais agradaveia da sua vida e,

dando acaso sôltas aos sentimento¡

do seu coração de mulher e mãe

no abraço aifeotivo e no beijo ca-

rinhoso com que aoollieria esse rei,

esaa creança, esse lilho-o seu uni-

oo tilhol-a rainha l). Amelia não

poderia então ter deixado de reoo›

nheoer toda a fidalguia do nobre '
povo de Lisboa que, assim, lhe re- ^

conduzia, aoelamado, festejado, em

triumpho esse rei, essa oreança,

esse ülho que ella, por Ventura,

vira sahir horas autos do seu Paço

a desempenhar-se do acto funda-

mental e o mais solemne da sua

alta magistratura de rei constitu-

cional.. . .

E a rainha, a mãe. teria decer-

to tido então toda a clara vidanoia

da grandeza da. alma popular, tio

temerosa e rude quando se desen-

cadeia em datos de seilição e de vin-

gança, mas tambem ingenuamento

terna, infantilinente afi'sctiva, quan-

do a sua sentimentalidade se deste-

re e o seu carinho foi suavemente

surprehendido por qualquer meiga

impressão de ternura E foi,por isso,

tambem que o povo de Lisboa que,

assim aoolamado e triumplial resti-

tuia á. rainha, á. mãe anciosa e in-

quieta., ó. mile dolorosa e tragicl, o

rei, o filho muito amado e unico, o

cateio aolitario da sua alma comba-

lida, foi por isso tambem, dizinmos,

que o povo de Lisboa do mesmo

passo aoolamou a rainha, n mão,

como sentido preito de homenagem

e reconhecimento ú. sua magna dôr

e á sua grande saudade. . .

Ja

Fôra d'osse mesmo povo, explo-
rado sem escrupulos, opprimido sem

considerações, perseguido quaai co.

mo besta féra que um dia--um dia

sinistro e sangrentamente memora-

vell-havipm sabido inesperada-

mente os obscuros e tragioos justi-

ceiros, os matadores implacavcis e

iataes que, n'uma aubita e terrivel
investida de animaes bravios, prosa

traram na morte, reunidos no mas-

mo indiñerente e gélido eôpro do

Destino, duas enormes victimas-

um rei que porjurára e nm princi-

pe, um lilho seu, cujo unico crime

fôra ter nascido herdeiro presum-

ptivo d'um tlirono e cujo heroísmo

só então se assignalara, n'esse inol-

vidavel e grandioso lance, pela de-

cisão porque procurou vmgar seu
pae e defender os seus em perigo
imminente de morte . . Ea rainha,

a esposa, a mãe, assistira á traga-

dia horrivel e sem par, soil'rondo

n'um só momento, n'um só curto_

instante, toda a maior dôr humana

que podia alancear um sensível oo-

raçfto de mulher, procurando de~

fender angustiadameute com o seu
corpo e só com um simples ramo
de ilores, a vida dos seus que all¡
Vil cahir a seu lado, varejadoe po-

las balas assassinas, exanimes e
sangrentos, como fuliuinadoa subi-
tamento por um terrivel castigo da
Deus. . . E a rainha que tudo isso
vira, a esposa angustiada que pre-
senoeara o medouho transe, is mãe

sete vezes dolorosa que recebera

em seus braços o oorpoiuorte, san-

grento e lacorado do filho barbara-
ments assassinado a seus olhos,

essa princeza formosa e gentil, ra-
diosa como uma aurora de maio e
aii'avel como os arminhos do seu
manto de rainha, n'esae só instan-
te; breve como o fusilar d'nm co-
risco mas logo como uma eternida-
de de solfrimento, converteu-se ahi
n'uma das mais ti'agioas emais do-
lorosas figuras das Historia. . .

Pois foi essa mãe, com o corn-

ção ainda trespassado pela dôr das
sete espadas mysticas, como a doce
mãe de Jesus na noite tormentosa
do Calvario, que o povo de Lisboa

  

                

   
  

   

  

   

   

  

  

   

 

  

               

     

    

               

    
  

   

   

  

 

Informação local

J' Folhlnha aveia-en-

te 0807).-Dt'a 13--Iteabrc 'a

Universidade com cursos livres até

ao ponto._

. J E' restaurado o templo de

S. Gonçalinho, a expensas dos de-

votos d'este santo.

Dia 14'-Recrudesce em Aveiro

a variola, fazendo-se sentir princi-

anltlentaruu mas do Gravito e

Carmo.

_Dia-IÕ-E' louvado pela dire-

cção da ¡Caixa-economica portu-

Weimar. Wilton-,Ferreira de

,Lima e Sousa.

.Fold ?hannah-Procurou-

no¡ o.;sr. !Julio Ferreira da Silva,

uloso chefe dos semços no pharol

_ da nossa barra, para invocar o nos-

*Io tem“sumiu”

que desempenha os serviços a seu

cargo, visto estar sendo ' injusta-

mente aggredido em desproposita-

referenciasá sua eondncta'.

E' muito simples o que temos

a dizer. Não conhecemos acto que

o deslustre quer como homem quer

como Funccionario. Temol-o visto,

dia a dia, durante a epoca balnear

a largas vezes lóra d'ella, no rigo-

roso-crescido nas suas tuncções

no cumprimento exacto dos seus

deveras.

E' um excedente chefe de rami-

lia, bemquisto de quantos com ellc

tratam.

A colonia balnear do Pliarol,

composta de numerosas familias,

o¡ aprecia-o pela correcção com que

procede e se conduz.

Aos seus subordinados não ou-

vimos nunca uma leve queixa. Pe-

lo contrario, reiterados louvores.

Inimigos deve tel-os o sr. Fer-

reira da Silva, como toda a gente

tem. Precisamente por que cumpre.

precisamente por que e um func-

cionario são. E' natural a ini-

miude. nos que, longe de pode-

rem satisfazer, se julgam na altura

de desempenhar o seu cargo.

Deve bastar isto. Mas se mais

fôr preciso, não teremos duvida em

"86"0¡

Novidade util e ¡en-

llo¡onal.-Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuncio

- intitulado Luz electrico ao alcance

do todos. Interessa ler.

Llcçnoendor-Pez acto de

licenceado, em philosophia, na Uni-

versidade de Coimbra,_ obtendo a

classiücação de 19 valores, equiva-

lente a lt. B. o' nosso patricio

e estimado oiIlcial de engenheria,

sr. Egas Ferreira Pinto Basto.

' lntelligenci'a bemiormada, des-

de o começo dos seus preparatw

rios com distincções'em todo o seu

longo e trabalhoso curso, não era

agora de esperar outro resultado.

Segue-se a delez'a de theses,

que não pede demorar, e deve es-

tar dentro de pouco lente do pr¡-

mciro estabelecimento scientinco

do pais. ' ›

- Pulñu'látchegam com tamanha

copia alicanteimentos e com tão

baita namo' ' davi-distinções. Fol-

to.. e blicitamol-o.

0a. Egas Ferreira Pinto é sobri-

nba domeritissimo juiz de direito de

Andi, Ir'. dr. Antonio Emilio d'Al-

lnudluevedo, e, entre os novos da

nas¡ tem, um dos que mais

ea tem salientado pelo seu lormoso

Muito. -

II- toa-no do dista-¡-

don-Por ordem superior, a ca-

mara municipal do concelho d'Espi-

nho foi intimada a investir no cara _
go da un thesoureiro o recebedm P°°°° ° ”b“ Wma““-
do mesmo concelho e nosso amigo, ¡iõííííiíüííiíííímãt
Il'. Antonio Marques Hespanha, que Abundancia.-No domin-
illegalmente havia sido dispensado go o «Mercado' Manuel Firmino¡
do mesmo logar. A camara reCu- abarrotava com a enorme concor-
sou-se, mas o sr. administrador do reocia de hortaliças e legumes, que
concelho investiu-o nas suas fuu- se vendem agora por preços muito
cções. Ha um protesto do thesnu- commodos. Tambem alii tem liavi-
retro intruso, que não tem Valida- do farta exposição de laranja.
de contra a doutrina do aecordão Louvor-.--Em portaria, foi'
do Supremo tribunal administrativo. louvada a direcção da ¡Caixa-eco-
Os nossos sinceros parabens ao sr. nomica aveirense› pelo auxilio pres-
Beaplnhl.

tado pela benemerita instituição pa-
' J' Tambem em Levar, na Fei- ra a compra de material destinado

ra, appareceram agora os burlões. às «Escolas-caninos» d'esta cidade.
Queixam-se-nos d'alli amarga- Fossem-Tomou ha dias pos-

monte d'um tal Luiz Jose P. da se e entrou em exerCicio na sua co-
Cm, que, depois de ter impingido marca, o sr. dr. Jose Libertador
um cordão ao sr. Alberto de Castro Ferraz d'Azevedo, illustrado juiz de
Silva, ae poz a andar, mas volta as direito de Reguengos de Monsaraz,
veses a rondar a lregnezia, que não que aqui exerceu por alguns aunus,
tem policia e portanto quem o com rectidão ejnsiiça, o cargo de
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Ao que informa, não foi

de susto que o Aveirense sof-

freu quando deu pela existen-

cia do exame que corre pelos

cadernos do recenseamento

eleitoral.

O que quiz accenluar foi

que nem gregos nem troyanOs

estão isentos de culpas na ma-

neira de fazer recenseamentos.

Não temos nada com isso

O ,que sabemos é que, pela

parte que lhe toca, osecretario

recenseador assume inteira i.

responsabilidade que lhe cai-

ba e responde de viseira er-

guida ao repto calumuioso

de quem quer que seja.

E disse.

Anno agricola

redomina o bom tempo ante

P rior. Vae por isso azsfama nes

campos, fazendo-se ainda largas se-

inenteiras de millioe feijão. As no-

vidades veem todas com excellente

aspecto.

Os pomares é que tem sofrido,

julgando-se que haverá pouco fru

cto, principalmente pera.

O" Informações de fora:

De Cacio-O tempo tem corri-

do magnifioamente para a agricul-

tura. Aa ultimas chuvas beneficia-

ram muito, e se não fôra isso, tica-

riam por fazer algumas sementei-

ras de arroz, uma das fontes de

receita mais importantes d'eeta fre-

guezia. '

Os milhos e batataea não po

dem estar melhores. Deus queira

que o tempo se não arrepende, e

nos venha a dar cabo de tudo.

Noticias militares
chressou no eabbado a esta

cidade o poletâo do regi-

mento ddnfanteria 24 que ha-

via ido a exercicios áescola

pratica d'engenharia, em Tan-

cos, 'sob o commando do sr.

alferes Simões.

-o-o- Tambem na segunda-

feira regressou ao seu quartel

n'esta. cidade o contingente de

50 praças do mesmo regimen-

to, que fora a Lisboa tomar

parte nas paradas dos dias 29

d'abril e 6 do corrente. Esta

força era commandada pelo

capitão, sr. Pinto Queimada,

tendo por subalternos os te-

nente e alferes, srs. Carvalho

e Coentro.

40- Deve ser rendido em

breve o destacamento d'infan-

teria 24, que está. em Torres

Vedras, por egual força. do

mesmo regimento.

A MAE

brillinniissimo artigo que

eegueé do nosso prestado

college portueiise Diario-da-

    

   

   

   
  

 

    

 

pi'enda. ' agente do ministerio publico. as reclamações, .entra em ece- o Papo com o miolo do bolo. tarde.. que occupa no 1113“) tambem justamente, comprehensi-

Coin vista á auctoridade respe- .r lambem Começouia a exer- na, perante (“uma de dlrelto, O publico eua grande PU_ Jornalistico portugth um l › vamente, acclamou, no momento

ctiva.
cer as fuucções de delegado do

' gar proeminente e é orgão «i . em quo lhe reoonduzia triumphal-

o ügurão. Reclamu contra a

«indevida» omissão de varios

cidadãos,qiie o meritissimojuiz

manda inscrever. E são ellos,

entre outros de que não temos

á !não apontamento, oe seguin-

tes:

blico que assiste ao espectacu-

lo, voe-se dispondo tambem

para patear soleuinemeiite. E'

dos mais graudos esoandalos

que se tem visto na acena. . .

politica d:i terra.

Nos aureus tempos do ro-

Manuel M'ancisco Boca tativisino, vinham ao palco, a

Mau, de Verdemillio, que lá metido, d'estas e d'ouiras pe-

esiá, no respectivo caderno, ças.. . de eH'eito. Eni pleno

com o n.° 432; periodo de ¡acalmação», é de

Manuel Ferreira ”tinha, , fazer erguer as pedras das cal-

¡ Junto da estrada de Avan-

ca, nos :Moinhos do Carvalhal»,

que são movidos a agua, e no do-

mingo ultimo, uma creança de 3

annos, illha'd'uma moleira que all¡ gisirado muito serio e iiinsirado.
vive e que ficara entregue aos cui- Apresentamos a sua eii.a os nos-
dados d'nma creada, approximou- sos cumprimentos.
se da corrente e com tanta inlelí- Previsão do tampo.-
cidade que, cahindo, foi levada por Barto faz a seguinte previsão do
ella para um dos tubos, morrendo tempo para a presente semana:
dêntro d'elle asphyxiada. A seguir ao &baixam-onto que se

Iatnção.-0 CM Mario fez sentir na madrugada de domin-
Duarta otiiciou a camara olferecen- go, 10 de maio, a temperatura sol-
do-se' para gratuitamente instruir ne, a partir da !arde d'este dia,_

procurador regio da comarca d'Avei-

ro o sr. dr. Jayme Pimentel Faro,

que, vindo precedido d'um nome

sympathico, se allirmou ja uni nia-

mente e carinhosamente o lilho, o
rei que acabara de jurar solemne-
mente a sua lidelidiide e obedien-
eia ao Codigo fundamental das li-
›erdades uacionaes. E n'essa ho~
menagem justa e devida á rainha
tragica e a', mãe dolorida, como que
o povo de Lista lhe quiz proposi-
talmente dispensar uma human¡
comoeuaação ás suas angustia: e
um suave refrigerio aos terrorea
em que o seu espirito ainda, por
ventura, paira, ou áquelles com ›
que, certamente, outrem mal Ínlpln_

dissidenCia na capital do nor: :

Com uma doce satisfação o uu.,

inrli'avel ternura dowin ter-se rr-

peroutilo no aliilluftttlo coração dv

sua magestade :i rainha-mãe os echo.-

das entliusiasticas iculaiuiiçõ qlll'

acollisrnni nas côrti-s a proclama

ção do Senhor Dom Manuel ll, do

pois de prestado o seu jni'ainentoá

Carta constitucional, e ainda depois,

no regresso d'el rei ao Paço, as

sympatliicas, coloroaas e ferventes

manifestações populares, quer du-

v . 



  

 

   

  

   
   

  

   
   

  
   

  

 

    

   

 

. desgraça inspira, com o mesmo res

do povo é singelo, effective e bomi

'its essas liberdades que são a nossa

Ml»

' ssiorosamente no paço das Neces-

i uhosa manifestação? Queremos sup-

' so, saudavam servilmente o monar

' duvida, a pessoa do rei se identi-

Z ficaria com_ a ideia da Patria, sou-

' ho defender o seu rei a quem jura-

: gentis-homens emproadOs, correctos

› berais, que sua magestade a rai-

l _movida gratidão de esposa e de

 

'giz'que nenhuma mais segura de

@dia nos erros e mesmo nos cri-

d'aqueiles' que o precederam

"ninguem o busca pertinazmentê pa-

, n'elie ezercer qualquer injustifi-

'; a vingança que seria uma mons-

;ttutlsosidadel Vô como elle passou

,pelas ruas de Lisboa, acolamado,

glorificsdo, entre saudações, palmas

de dores, sem um unico protesto,

'querer mai a uma creança?

'v presenta, nem mesmo 888850 per-

Írinho que toda a orphãdade des-

*d'uma oreança-seja esta embora

h quis, sem duvida, fazer 'sentir á

'va sem vida o rei Carlos e o

'do busque subordinai-a e escra-

l-s. O povo de Lisboa, n'essa

.'"randiosa e fervente scolamação

com que tambem gloriiioou aJrainha

;Fino-'que teria querido ev1dente-

dizer-lite: .

K '-sRainhai Senhora! Mãe! Con-

fia-nos desassomhradamente o teu

  

     

   

  

  
   

                 

    

  

   

  

  

pode ter que na estimae con-

dos seus subditosl E'- uma

;crença sem responsabilidade al-

ii“o'solioi'ninguem lhe quer mal,

,sem um unico desgostoi Quem pxóde

em

mesmo aquelles que são os inimi-

gos jurados da instituição que elle

a " em com os seus odios e antes

x vêem e viram passar com o ca-

perta, com a oommcção que toda a

peito que á. sua alta situação em

tempo algum, mesmo antes d'eile,

fôra denegadol, Demais o coração

:As angustias d'uma mulher-

isja ella uma rainhai-nunca dei-

xaram de encontrar oommovido

echo na sua alma! Eatriste preoc-

cupaçlo, a morbida melancholia

um rei e um rei que o é, não pela

ordem natural das cousas, mas

els ferrea e mysteriosa vontade do

Bcstinol-nâo póde deixar do des

psi-tar senão sentimentos affectivos

csy'mpathicos nos rudes corações

plebeusi Ahi c tens, rainha doloro-

sa o mãe angustiada, o rei que é

teu ñiho, o teu unico filho, e que

aqui te trazemos, sem perigo e co-

berta de Hores, pois acaba de jurar

a sua obediencia e a sua fidelidade

herança, são o nosso direito e sã-

¡ condicçâo indispensavel da noseia

vida! Disc-lhe só, não já como rai-

nha cheia de magentade, mas sin-

geiiamento como mãe amantissimo

e doiorida que és, que seja sempre

iiel aos direitos do seu povo, que o

povo o saberá respeitar e defender

sempre como sempre defendeu e

respeitou todos os seus reis_ que sou›

bei-am ser leaes aos seus juramen-

sk

a a

E eis o que o povo de Lisboa

rainha mia quando a acciamava

sidades', juntamente com ei-rei seu

filho. E compreiienderia Sua Ma-

gestade todo o alcance d'essa cari-

pô; que situ. ..

Pouco depois, na côrte, perante

toda a iidaigaria reunidn,- damas

heraidicas arrastando sôdas, rebri-

ihsutes de lentejouias e pedrarias,

e gentis-homens mais ou menos

gentis, enoasacados ou fardados,

oorrectissimos na mesure e temi-

veis. . .no tennis e no Manolo,-

um pobre homem tôeco, apanhado,

rude, um anonymo soldado com-

promettido e canhestro, recebia da

propria mão do rei o coiiar de ca›

vaileiro da Torre e Espada. Não

tinha elle no seu passado avós il-

lustres c poderosos, d'essos que

tantas vezes atraiçoaram a uapa-

.tria em beneficio do hespanhoi e

do frances; era um obscuro villão,

sabido da massa commum d'essa

mesma canalha que alguns impru-

dentes idiotas proñigavam em gri-

tos sórdidos quando, do mesmo pas-

cha. Estivera em Africa; combate-

ra valentement-, tm rasante obscu-

ridade das fileiras, contra o cua

mato temeroso, em defensão da

honra da sua bandeira e prestígio

do seu paiz.

No dia 1 de fevereiro estava

por acaso, no Terreiro do Paço,

quando a fuzíiaria hórrida prostra-

prin-

cipe seu filho. E esse soldado obs-

caro, humilde, valoroso, esse peito

ingenuo de plebeu e de viilão, esse

cerebro primitivo no qual, ióra do

rs iídeiidade e dedicação. A seu

lado não vira então nenhum d'esses

vistosos, temiveis. . . no tennis e

no diavolo, e que, aiii, no Paço e

deante da rainha e do rei, o mira-

vam ironicos e algo surpresos do

'seu sr canhestro e das suas manei-

ras timidas e rudes. . .

Foi então, como refere o aLi~

nha interveio, n'um sympathico

impulso de justiça, guindando o

' lc obscuro e valoroso a toda a

s 'rs de sua oo'minovente e com-

mãe ainantissima.- :N'esta coca_-

sião está saccwnbido; mas no mo-

mento da nossa desgraça foi um

ltsroein

do jornal-correu como que um

caiafrio, ao ouvir as palavras da

rainha. O rei cstremoceua

do povo! Crômos, que lhe podeis

confiar desasscmhradamente a se-

gurança de vosso ñlhol

 

dido e é encontrado.-

Em janeiro de 1850 o capitão Mac-

Clure, da marinha ingleza, partiu a

bordo do lnvestigator para pro-

curar saber 0 que era leito da ex-

pedição Franklin. Em setembro d'a

quelle anno chegou aos mares po-

lares,

Behring e do Principe Alberto e,

como fosse ameaçado pelos galos,

abandonou o navw, partindo em ou-

tubro, em trenó, e descobrindo por

essa occasião o estreito a que deu o

nome de Principe de Galles. Não

lendo encontrado vestígios da ex-

pedição nem podendo averiguar-

coisa alguma a tal respeito, o capi-

tão regressou a Inglaterra, onde

falleceu em l873. E ninguem pen-

sou mais n'essa viagem de explora-

ção nem na sorte que poderia ter

tido o Iavestigator.

sobre essa viagem aos mares pola-

res, eis que se recebem noticias do

navio onde o arrojado capitão par-

em Mercy-Bay, na ilha de Behring,

   

  

   

  

   

   

          

  

   

  

  

   

 

  

    

«Na assistencia,-diz o referi-

. . .Senhorai é assim o coração

informação estrangeira

descobrindo as terras de

Cincoenta e oito annos volvidos

tio a procura de Franklin e dos

seus Companheiros. Umas balceiras

americanas acabam de encontrar

o já agora celebre navio. N'nma

das innunieras sinuosidades da ter-

ra que se prolonga até à extremi-

dade norte da America, depararam

Com o nawo do capitão Mac-Cloro

em relativo estado de conservação.

A extraordinaria benignidadc dos

ultimos estica derrotou lentamente

os golos, libertando da prisão, que

tantos annos durou, o velho navio

que fluctuava livremente quando os

bsieeiros o encontraram.

0 Iltvcstt'gatoe vae ser condu-

zido a Alaska e d'aIli à Colombia

britannica, a lim de ser entregue às

auctoridades inglesas.

O commandanto da baleeira, o

capitão Jarves, communicau que os

golos conservar-am o navio que apo-

nas tem as velas inutiiissdas: o res-

to, assim como os instrumentos

nauticos, mappas, etc., acham se

em bom estado.

A noticia, eomo é facil calcular,

causou a maior satisfação, visto to-

da a gente julgar o Investigator

completamente destruído pelos ge-

los.

Um principe que oa-

sa com uma medium-0

principe Victor de lsambourg-Ber

nstein, de Nuremberg, irmão do

chefe da casa reinuute d'aquelle

nome, casou lia tempos com Anna

Robrer, formada em medicina n'u›

ma universidade allemã.

A familia do principe procurou

impedir esse casamento, mas nada

poude conseguir.

Sua alte'za estava apaixonado pe~

la joven medica, e quando se está

assim apaixonado, o coração domi-

na como soberano absoluto.

O casamento realisou-se e ago-

ra tudo_ o mais são lérias. . . '

Envenenado por sug-

gestão.-0ra ab¡ está um caso

verdadeiramente interessante:

Ha tempoa, um agente de poli-

cia de serviço em Furstenwaide,

nos arredores de Berlim, deparou

com um homem que se debatia

u'uma cruel angustia. O desgraça-

do, rolando pelo chão, gemia como

se um grande soii'rimento o lortu

rasse. Chamado um medico, que

perto tinha o seu consultorio, prom-

ptatnente diagnosticou um caso de

envenenamento pelo lysol, ordenan-

do que o homem fosse conduzido

ao hospital.

internado na competente enfer-

maria, o medico de serviço, infor-

mado do que occorria, tratou de

soccorrer o enfermo segundo as io-

dicações recebidas, de resto confir-

madas pelo rotulo d'um frasco en-

contrado na algibeira (lo casaco do

doente. DiSpeusados os soccorros,

o medico procedeu a uma anaiyse

das gottas que restavam no frascg

ticando muito espantado por vêr

que os reagentes habituaes do Iy-

sol não davam resultado - algum.

Dirigindo-se ao doente, perguntou-

llie onde havia adquirido o veneno.

A principio, o homem recusou-se,

mas depois de vivamente instado,

declarou onde o hsvra comprado.

Chamado o drogista, a ñrn dr-

prestar esclarecimentos, disse elle

o seguinte:

. _Esse homem não está enve-

nenado. Quando me appareceu no

estabelecimento a pedir uma dose

de iysoi, desconliei dos seus modus

bastante desordeusdes e, pelas pou-

Utn vomitorio applicado ao imagi-

nario doente confirmou a declara-

ção do droguista. O acido tartarico

là estava reposta pelo pobre diabo

que continuava a gemer, u'uma an-

gustia mortal. Quando o medico

lhe disse que podia levantar-se,

que nada havia ingerido de perigo-

se, que a droga que liavza tomado

era iuoii'ensiva, o homem arregaiou

os olhos e pareceu serenar. Pouco

depois abaudouava o leito, já sem

suores nem dores, indo para casa

muito satifeito, depois de declarar

que n'outra não cabia ellel

tantas dores, que faria se me li-

vesse envenenado a valer!

logos não terão succedidol E o cer-

to é que se lhe não acodem a tem-

po, o homem era muito capaz tie

morrer, convencido,

de que tinha as entranhas devora-

das pelo fatal veneno.

A camara municipal de Oei-

ção. . . á lá diablo. Ora ou-

çam o que ácerca da sua ma-

 

   

  

  

  

cas palavras que trocamos, percebi

quo elle se achava *sob a innuoncia

d'um pensamento funesto. Conven-

cido de que o desgraçado preme-

tlitsva qualquer attentado, del-lhe

um frasco com uma solução de ac¡-

do tartarico, que é um producto

inoliensivo. O homem bebeu-o e,

convencido de que havia ingerido

o veneno que pcdira, sentiu todas

as manifestações do toxíco como se

realmente o houvesse bubido.

  

 

   

   

 

    

  

   

 

    

   

  

   

   

  

   

   

  

   

Elfectivameute assim succodera.

-Se não tomando nada senti

Como este, quantos casos ana-

como estava,

-___._--_

animação

 

ras faz tambem :acalma-

neira de 'proceder conta a

Vitolidade no seu ultimo n.o

e que se dá com um patricio

nosso, o esclarecido clinico

em Algés, sr. dr. Ricardo

Souto:

«Como referiram varios collegss

nossos da capital, pretendeu a ca

mara de Oeiras, decerto com o no

bre e patriotico intuito d'acaimar

obrigar a mudar a sua residencia,

para o logar de Carnaxide, ao nos-

so amigo, sr. dr. Ricardo Souto,

facultativo municipal d'aqueile con-

celho, com residencia em Algés,

região mais populosa da sua clini-

ea.

Acaba de chegar ao nosso co-

nhecimento que, perante a attitu-

de eiiergica e intransigente do sr.

dr. Ricardo Souto e da população

lugares mais importantes a sua

area, a camara teve de recuar,

mantendo-lhe a residencia em Al-

gás.

Se não fosse o valor politico e

moral que tem aqueile nosso dis-

tinoto correligionario, a camara

não pensaria, sequer, em tai mu-

dança, que representa sómente má.

vontade ou perseguição contra o

nosso amigo, mas tambem os po-

vos d'aqueila região não tornariam

tão cncrgica attitude a seu favor.

D'aqui, pois, cumprimentamos

aii'ectuosamente o nosso prestimoso

amigo e illustre iiiho d'Angeja, que

é um medico muito activo e zeloso

cumpridor dos seus deveres e nos-

so valioso correiigionario.

Fazemos nossas as iutis-

simas palavras da Vittzltdade,

e appiaudimos a attitude ener-

gicn dos povos de Algés, que

assim reconheceram os utilis-

simos serviços que devem ao

entendido facultativo, seu de-

dicado amigo.

A' camara de Oeiras, vo-

tos porque não torne a meter-

se em cavallarias altas, que

desprestigia a instituição-

Ao nosso patricio, sr.- dr.

Souto, cordeaes felicitações.

Noticias religiosas

festa a Nossa Senhora das

Dôres, no extincto conven-

to das Carmelitas, esteve á al-

tura das festividades all¡ effe-

ctuadas sempre, com a elevada

devoção do culto da Virgem,

sendo amissa acompanhada pe-

las virtucsas senhoras alli ain-

da reclusos.

g No real e historico

mosteiro de Jesus realisou-se

a festa em honra da padroei-

ra da cidade, a. inclita Prin»

ceza Santa Joanna, com mis-

ea solemne, acompanhada a

orgão e canto pelas devotas

professoras e alumnas do con-

ceituado coliegio da santa da

invocação. No fim, depois do

encerramento do Santíssimo, o

officiante, rev. capelião do col-

legio, deu a beijar as sagradas

juhilo publico..

    

   

 

  

  

   

   

    

    

  

 

   

   

 

   

  

 

   

  

   

   

   

 

    

   

   

  

  

 

   

   

  

  

  

  

relíquias, á numerosa assis-

tencia, emqnantc no côro se

cantava enthusiasticamente o

hymno da Santa Princesa.

A egreja, qüejá de si é uma

belle'ia,estava adornada com as

spas 'ricas gal'as de tela d'ou-

ro, e com profusão de Hôres,

destacando-se o altar da santa

padroeira Serviram os magni-

ficos pavimentos, e assistiu a

direcção da real irmâdade.

Segundo o costume, e é

do estylo, repicaram festiva-

mente os sinos dos Paços-do-

concelho, em demonstração do
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Maia-da-provmont

Dos nossas Correspondentes

Aguada, B (e)

D-ponhâmos hoje a penna das

iuotas politicas e paguemos na da

paz e amor para prestarmos a de-

vida homenagem ó. memoria d'ease

maiogrado moço que hontem des-

apparcceu para sempre do convi-

vio des queo estimavam, que eram

muitos, se não todos os habitantes

d'esta villa.

Aguada sta de luto pelo falleci-

mento inesperado d'esse beliissimo

mancebo. que se chamou em vida

Alvaro de Mello, e era a alegria

e a esperança de todos os seus.

Apenas a tristissima noticia

chegou a esta villa, bem deptcsãa

a percorreu de nm extremo a ou

tro, causando magna profunda em

todos os corações onde is echoari

Não'ha uma. unica pessoa que

não sentisse desiisar-ihe nas faces

lagrimas de saudade, d'essas lagri-

mas pungentos que rebentam do

coraçãoi. . .E' que Alvaro de Mei-

lo era um d'esses raros caracteres,

que sabem, pela sua bondade, in

sinuar-se desde a primeira ves que

se nas deparam. Todos que o cov

nheciam, ou fosse n'esta terra r ou

fóra d'oila, tinham por elle uma es-

peciai estima, que em muitos se

transformára em amisadê sincera.

Como alumno do Õ.° anno do

iyceu d'essa cidade, soube captar

a deferencia dos seus professores.

Os que são assim, rarissimas

veses escapam ao terriVel golpe

da implacavei Parcai. . . Por isso

Alvaro de Mello foi por ella der-

ribadoi. . .-E não tornou mais a le-

vantar-sei . . .

 

..oo-oooo.osasnsosoa..sasuss-

Eram quasi 6 horas da tarde

quando se organisou aqui o corte

jo funebre, que é um dos mais ex-

tensos e de maior ordem que temos

visto n'est¡ villa. N'elie, em gran-

dissimo numero, se faziam repre-

sentar todas as classes sociacs, so-

bresaindo as pessoas mais gradas

d'aqui e algumas commissões d'es-

sa cidade que, até cá, tinham acom-

panhado o feretro, como ultima ho-

menagem.

Em carros vieram d'shi repre-

sentantes do Club Mario Duarte,

Campeão das províncias, reitor e

professores, aroypreste e outros

ecclesiasticos, e quasi a totalidade

dos academioos.

A' beira da campo faltaram

com muita correcção e eguai sen-

timento os inteiligentes academicos

Alberto Leal, Eimano da Cunha e

Costa, e Souto Ratoiia; e pelo Club

diario Duarte o nosso estimado

amigo, sr. João Mendonça.

Foren offerecidas algumas co-

rôas, sobresahindo a da academia

aveirense, talvtz por exprimir

n'aquelle pequeno tecido de fiôres

o amor fraternai de um tão gran-

de numero de 'estimados compa-

nheiros.

A Que descance em paz o desdi-

toso Alvaro de Mello; e a seu

pae e demais familia a expres-

são sincera e livre do nosso profun-

do sentimento.

Alcobaça, 12

Reaiisouse, na propriedade da

Quinta-nova, o jantar, de cerca de

150 talheres, odereoido pelo sr. Jo-

sé Pereira da Silva Rino, illustre

chefe local do partido progressista

dissidente, aos seus amigos politi-

cos do concelho, ao qual veio assis

tir o illustre deputado por este cir-

culo sr. dr. Queiroz Ribeiro.

Esta festa partidaria foi mais

uma aiiirmação da força politica

de que dispõem o sr. Rino e os

seus amigospoiiticos aqui.

Tocaram 2 bandas de musica,

queimando-se muitos foguetes, e

fizeram-ss enthusiastioos brindes.

O nosso apreciavel coilega o

Dia mandou um seu representante.

 

¡da. Por isso só hoje a publicamos.

da dissidencia. °

'do assim centra o que se dizia e

(ii) Esta carte. só aqui chegou

hontem a noite. Passeiou por varios

pontos do pais até que aqui deu entra-

Fallaram com grande elevação

o sr. dr. Queiroz Ribeiro, sr. Bi-

no e outros importantes cavalheiros

  

    

  

Foi uni dia de verdadeira _fes-

ta, que deixou de si 'a'mcihortim

pressão.

' Cacia.'11

No novo horario dos comboyos

um amigo, que hours hontem uma

manifestaçgo mosarcbice, promo-

vida pela camara municipal, fran-

qttrigtp da'gsmms, cassia das'suas

#atirar - v N

' 'Distribuiramle convites a ro-

do, sendo, porém, excluídos muitos

individuos, que teem as maiores e

mais acendrad is._ umpsthiaspelo

na linha do norte, que principio a .joven mcnarohapiimdtgno de res-

vigorar em 15 do corri-.lite, pouca

ou nenhurna alteração ha, ,sen   

   

    

   

  

 

   

   

    

    

  

  

 

esperava, augmentando o numero

de comboyos entre Aveiro e Porto.

O nosso apeadeim tica com a

mesma miseria de coinboyos, isto é,

apenas 6, ou sejam 3 para o Por-

to, sendo um tis 4,8 da manhã, um

tis 11,10, e outro tis 5,43 da tur-

de; um para Lisboa :is 8,26 da

manhã, um para a Figueira :ls [2,3

da tarde, e um para Aveiro ás

8,46 da noute. Os mnis t-.oinlioycs

passam pelo nosso apcadeiro co›

mo o cão passa por vinin vindi

mada.

Dizia-se tambor). que os corn-

boyos omnibus que aqui 'têin para-

gcm tis 8,26 da manhã. para Lis-

boa e tis 5,43 para o Porto, passa-

riam a fazer schiço de tramWays

entre Aveiro e Porto. S.-i'à verda-

deira a noticia?

A ser verdade será um bom

beneficio para os povos entre Avei-

ro e Ovar, pura cs quaes a dire

cção da Companhia dos caminhos

de ferro tem sido bastante ingrnta

Que nos conste, ainda_ nada foi

resolvido pela direcção da Compa-

nhia dos caminhos de ferro sobre

o augmenio do serviço pedido para

o nosso speed-tiro, não obstante o

apeadeiro de Villa-nova d'Anços

muito menos importante do que o

de Cacia, estar desempenhando

edentico serviço desde o dia 1 de

março, como foi já demonstrado

pelo Campeão.

Quando attenderá a companhia

as justas reclamações dc publico

servido pelo apeadeiro de Cacia?

Ferreira do Zezere, 7

Proezas do (thalassa-moru-

Tem a muita gente intrigado os

gatíman'hos feitos pelo Mattoso-mor

a certas individualidades d'este

concelho, de politica adversa ii sua

e a quem feriu desalmsda e tenaz-

mente, até na sua propria honra.

Para nós, que temos o Dunga¡

nha que tão admiravelmente nas

informa, j'i não é mysterie a cyni-

ca attiiu'ie..

Está ainda no espirito de to-

dos, bem vivida, a lembrança de

certos actos, caiiibileseos e immo

ralissiinos, de que esta villa, digna

de melhor sui-te, era continuamen-

rencia offondero rev. sr. padre

' João d'Almeida Mcteilo, caracter

de extremada bondade e um dos

vultos mais proeminentes do parti-

do regenerador n'este concelho.

Gomeru ainda sub ferros d'el~

rei alguns msndatarios d'essas in-

fameas proezas, que,diga-se de pas-

sagem, a maior parte d'esses rapa-

zes não eram maus, na acepção

da palavra; pelo contrario, tinham

um fundo bom, obsequiador; mas,

instigados x or tio altas figuras po-

liticas, chegaram a praticas vis.

Toldam-se de negras nuvens os

horisontes do franquismo, desen-

cadeando-se lugubremente a tem

pestade que, em parte, purificou a

atmosphera.

A raiva referveu e referve ain-

da nos catholicos peitos d'alguns

thalassa: d'este concelho; mas tam-

bem é tempo de se pensar na mi-

seravel situação que se creou.

O todo carrancudo do thalassa-

mór já vao desaparecendo; aos seus

labios venenosos assoma, de vez

em quando, um sorriso, -ao passar

proximo dos seus inimigos politi-

cos.

Jú não ha sarcasmos, já., não

ha mófss. A serpente abaixou o coi-

lo petuiante, afim de attrahir, de

encontrar, as presas, que com a

maior senha, pretendeu aniquilar.

E em actos da mais fidaiga

cortesia, que elis era incapaz de

praticar, o tkalassa-mór descorti

non uma nesga de oéo azul, como

porto de salvamento para todas as

suas infamias.

A occasião é propricis, não se

póde perder.

E' conveniente em publico aper-

tar a mão que se quiz, á dentada,

esphaceiar.

Assim talvez se possa conseguir

alguma misericordia, não vá o de-

mo tecêl-as e se descubram em to-

da a sua nudez os tenebrosos pla-

nes, dos quaes resultavam a inve-

javel miragem de duas bellissimas

parelhas com os respectivos carros

em pingos africanas.

E para cobrir estas e outras

proezas, é que othatassa-mor anda

com todo c'afinco tecendo um im-

penetravel véu.

jos. Nós cá estamos de_ atalaya.

te theatro, querendo-sc de prefea

Mas é possivel que nem tudo

lhe côrra a medida dos seus dese-

-Segreds-nos aqui do lado

'peito pela pmpria desventura e pelo

seu_ bom senso ja manif stado. .

iMasda _cais ara franquista até

quis mostrar o seu fsooiosisino

u'uma consagração, onde não devia

haver politico nem rum es. Q'le

lhe aproveite. '

Apoetamoa que andou p' l¡

l) dedo-por ellc so (ldtllh'lic O '-

gantel -do t/t.tlnss(t mor?!

E' mais uma proesu. Que grun-

d'aiho.

.triedlao.

 

Chcrubim tia ilocln ialic lltiimós't

Advogada)

Largo Luiz Gypriano-ÃVEIRO

Sob os cvprestes.

s

 

¡Palieceu em Lisboa tt sr.“ i).

Anna de lieredia, esireme-,

(tida mãe dt) nosso presudo

amigo e antigo deputado, gr.,

visconde da Ribeira Bravo..

Comquanto a sua existen-

cia corresse o mais grave risco ,

desde que se lhe manifestou a..

doença que acaba de a proisn

trar, o golpe feriu profunda e

sentidamente todos os que ti-

veram' occasião de apreciar a

bondade e os dotes de espirito

da illustre extincta, que a toi-A

naram querida, e respeitada.

Na primeira sociedade lis- _

bonense imponha-se a sr.a D..

Anna Heredia pela nobreza

das suas qualidades e formc- '

sissimos dotes de espirito.

Avaliamos a dor por que

n'este momento angustioso pas-

sa o sr. visconde da Ribeira,

Brava e seus filhos, e a todos'

acompanhamos no doloroso

transe.

40- 'l'ambem está de luto,

pelo faliecimentc de seu pae, e

sr. padre José Augusto Gil, '

illustrado prior da freguesia¡

d'Esgueira, a quem acompa-

nhamos na sua justa dor. A '

m.,

aptas d'aigibeira

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS
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Hand Uau

Tramways.. 3,54 Omnlbus. .. 8.36

Omnibua. . . 5,45 Rap. 1.' c 2.' 10,6

Tramways. 11,0

¡'aru

r"“ Tramway Fi-

Rapido luxo 2,5 gueira... 12,16

Omnibus... 5,34 Expresso.. 4,37

Rap. 1.' e 2.' 9,56 Rapido luxo 6,14 ”'

Omnihus. . .10,28 0mnibus..._'10,õb

     

 

  

  

 

Ha mais 1 tramway, que arte do

Porto (S. Bento) as 6,26 a tarde,

, e chega a Aveiro as 8,58 da noite. _

Cartaz do “GAMPEÃO,,

Regimento de Cavallari'a 11.'7

3.° ssontonio

conselho 'eventual do

referido esquadrão faz

publico que, na secre-

taria do seu quartel, no dia 27

do corrente, pelas onze horas

da manhã, se procederá. á ar-

rematação, em hasta publica,

dos estrumes produzidos pelos

solipedcs do esquadrão e ou-

tros que por ordem superior

sejam mandados ficar addition,

desde 1 de julho de 1908 "$330”

de junho de 1909.

Na referida decretaria se

acham patentes o caderno de

encargos e modelo da propos.

ta, todos os'dias uteis, desde

as 10 horas da manhã. ás 3

da tarde. ' Ç

As propostas serão ' apre-

sentadas ao conselho eventual

no acto da abertura do con-

curso e cancionadas pela quan-

tia de vinte mil réis. '

0 Secretario.

Manuel Augusto Monteiro dos

Santos Telles. "

Alferes de cavaliaris 7.
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. Terl ln d'alta novidao.

pongeéu ste. etc.

U. plissês, nadbs,

M

, em olgodões, lãs e sedas, para vestidos.

Numeroso sortido em cintos de pellioa e d'

e muito¡ outros artigos proprios ds ouoasiào.

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA @sem
Participa ás suas ex.'“" clientes que tem em expo à' no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

O maior e mais qompleto sortido em tecidos leves d'algodao, em cassss,

elastica, luvas, mitaines. oluzes bordadas, saias de baixo, sombrlnbas em

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100.REIS '

...-09...(..OO“..”0.QCQ”O”OOÓ“C.O§O

r. lina Mendes Leite. ?l

.iii, Marcadores. 70

AVEIRO

O
.
.

v
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v
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v
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l

cambraias, voies, baptistes, foulards, zephires,
seda e algodão,

. . panamiis, fustões
espsrtilhos, meias, piugas, sad“, ruches, tulles, gases

v

 

ABBEMATAQM

ELO juízo de direito

d'esta Comarca e car-

ta do escrivão do 4.”

oiiicio- Flamengo-

na execução requerida contra

OI legaes representantes do

fallecido Francisco Maria Go-

dinho Taborda, que foi casado

e morador em Esgueíra, d'es-

til comarca, no processo de,

loção ordinaria que contra el-

le moveram D. Flavia Palmy-

ra Godinho Taborda, viuva,

e D. Angelica Godinho Tabor-

da, loltcira, actualmente resi-

dente em Estarreja, vae pela

segunda vez á praça no dia 17

do corrente mez de maio, por

11 horas da manhã, á porta

do Tribunal-judicial d'esta co-

marca, sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para ser ar-

rematado por quem mais offe-*

recer acima do preço em que

6 posto em praça, o seguinte

predio pertencente ao casal

do mencionado fallecido: um

predio de casas altas, cavalla-

riça, coclieira, curraes, quin-

tal e mais pertenças, sito na

freguezia de Santo André de

Eagueira, d'esta comarca, no

valor de 1:9005000 reis. To-

da! as desp›-zaa da praça são

por conta do arrematante, sen-

do a contribuição de registo

por titulo oneroso paga nos

termos da lei. '

Pelo presente são citada

I todas e quaesquer pessoas

incerias que se julguem in-

teressadas na atendida arre-

mataçâo para virem deduzir

os seus direitos, sob pena de

revelia.

Aveiro, 4 de maio de 1908

VERIFIQUEla-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4.° oficio,

João Luiz Flamengo .

Tendes tosse?

Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curarn a tos-

se, a. grippe. a bronchite, a

rouquidaoe a asthma,

40 annos de exito!

Experimental-as e voe

convencereís da sua effica-

oia.

Caixa. 2.00 reis

A' venda na pharmacia

do er. DOmingos Joào dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral :Pharmacia Fer-

reira & irmao succeseoree›-

Porto.

Gratificação de

100A000 reis

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

  

Á-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

nas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, ,dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

importação e venda de massa,

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS itiittttiitttttittitttt

d'elle; a agua do

X
“
X
X
X
X
.
.

x mente na dilatação.

tinos, etc.

cellente

incerta.

pharmaoial. hoteis e restaurantes.

pletes do

0
8
3
0
0
0
2
X
X
X
X
X
X
K
X
Ê
X
G
X
X
X
X
S
É

GAZOSAS› BlCllllBUllATliDAS SOBICIS;

LITHICAS; ARSENICÀES E FERHUGINUSAS

Usam-sc no Estabelecimento Hvdrologlco. e fôr“

 

Deposito principal no PORTO-nua da Cancella Ve'ha-31.

3m LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sé-S, 1.“.
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PENEDO é utilissima na lithiase urioa e oxalica, gotta ago

da ou chi-unica, dermatoses srthriticas, oystite cbronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludisrno chronico e asthma. .

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

calina são do indiscutível eifeito na diabete, colinas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex~

para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leuoorrhea, lymphatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem sppliesção

vantajosissima nas dyspepsias stonicas, gastraigias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser
sempre preferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

Às aguas de PEDRAS SLI-CADA! vendem-se em todos as drogarias,

O GBCHBGLSCIMGNCO ñYDROLOGICO D6

DGDRHS SHLGHDHS, um dos mais formoees e com-

paiz, abre em ze de maio. excellentes hoteis-

@RHNDG BOCGL e BOCGL DO HVSLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

 

Colonial Oil Company

Precos correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

r__-

Petroleo americano, caixa do

2 latas . . . . . . . . . 35260 36250

Agua-ru de 1.' qualidads,cai -

xa de 2 latas . . . . . . 652¡ 65500

Gasolina de 1.' qualidade,cai-

xa de 2 latas . . . . . . . . . .._ 3,542513“”

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

(3(:)]§:IEE
VENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

§§xxxxxxxx

Arroba, ou 15 kilos.. . 140 reis

 

1:000 kilos . . . . . . . . ..7ñOC0 »

    

O Bico Auer tem a escolha do publico' e oii'e

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminantc de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

Créme Simon É(

 

O Crema Simon não á

rento e não cria rauço.

perfumado e antlseptioa.

ordn-

isso]-

ve-se admiravelmente na' sgna

de toilette que torna' hygienica,

O banho mais delicado e mais

distincto.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

Rnuando 0 fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Avrso

da Fabrica de

aos consumidores.

eoooooooâã

AUER

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

LISBOA

Eecriptorio s srmazem de exposição

Rua Aurea, 140, l.°

Telegrammas: Bico _ni-bon

TELEPIIONE 650

BAPTISTA

RUA.

§
§
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios seu¡ mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

POR'PO

Eeeriptorioe srmazem de expusigño

81, R. Rainha D. Amelia, 85

Telegrammas: Bico - l'orto

TEM-:PHONE 7 3 3

Agente em Aveiro

MOREIRA

DIREITA

xxxxxaxxâã
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LUZ ELECTRICA MALA_ EAL_ maLEzn

Ao alcance de todos

(Paste Electron Beauté)

  

om a applicação da Paste Beau-

lá, do clnimico francez JEAN'

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

intensidade e clareza solares; bas-

tai ntroduzir uma Paste Beauté. no

deposito d'um candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

perior.

A Pasle Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Indispensavel em todas as ca-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos commerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, fabricasr thestros,

ofiicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Paste Electric

Beauté, 300 réis; caixa com 6,

15500 réis, A sua duração é de 5

a 6 mezes, conforme o uso.

Romettc-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

»m estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanhs-

Candido Snriedem, rua da Rosa,

267, 3.°-LISBOA.

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR

DANUBE, Em 25 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Mnntevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

SANTOS,

366500 réis

WOUETES cossEios A saum DE LISBOA

12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'ests data

Para a Madeira, Pernambuco, ialiia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 26 de maio
Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 1 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

 

334500 reis

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas
para isso recornmendamos toda a. antecipa.-
ção.

.A.GENTES

 

MORTE DAS MOSCAS,

MOSQUITOS, ETC. No PORTO: EM LISBOA.:

toa n'usu no TAIT & C.° JAMES RAWES & C.°

19_ Rua do Infante D_ Henrique_ 31-l.° Rua d'El-rei,

Curioso apparelbo metalico de-

positario d'uma composicão chimi-

cs de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos prejudiciaes :i agri-

cultura e incommodoa a humanida-

de.

Completamente inoii'cnsivo as

creanças e adultos.

Cada apparelllo, pelo correio, _.

125 réis; 6, 600 reis. Romettem-se i

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da

Rosa, 267, 3.°-LISBOA.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
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MODitS

EMPRESA INSULANA llE NAVEBABAÚ
PARA NEW-YURI(

O vapor portuguez PENINSU-

LAR sáe no dia 17 de maio, rece-

bendo carga e passageiros de 1.' e

3 a classe, para o que tem magnifi-

cas accommodações. Dão-se tambem

passagens em caminho de ferro pa-

ra e California ou qualquer outra
Trata-se com

Os agentes,

_ Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-blsboa.

  

  

 

~ 35-:

parte da Aerica.

  

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chspeus. Sempre as melbo-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.

 

ES

“a ELEEAIITE”
Fazendas c modas

ALZIRA PiNiIEmo CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

AllSlill'lA'll) llll Cllllllllll llli SWIFT

ovo insecticida ameri-

N cano para a destrui-

ção dos insectos que ataCam

as folhas, as Hores e fructos

dos pecogueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plan-

tas pódeni ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á. venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua Direita,

71 e 73.

' VENDE-SE
quinta na r'orci. uu 112-;-

guezia da Vera-Cruz, qui

se compõe de Casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz.
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Camisarin e gravalaria

nnrnn DA Eira rnnnn

  

preprietario d'este estabelecimento, participa as sua¡

Rua Jose' Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 5

AVEIRO

(21.1“" clientes e ao publico em geral, que acaba de r'e-
cebcr um grandioso e variado sortimento de fazendas e
outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtcs .le lã e Iii

Enorme sortido da

lards, manzuks, pongds

para Vestidos e bluzas.

Variada collecção il::

d'algoilão.

Ultimos modelos de saias de baixo, do seda, lã e algodão.
Gi'antllilsa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo snrtiilo ils lques, meias,

tilhos, sedes, setins. titles, gazes,

meios, PllS:é~i, rouches, ecliarpes, miudezas, etc.

Perfumarias _ Bijouterias
Preços medicos

e seda, para vestidos.

caesas, granadines, zephires, fou-

outros tecidos de fantazia d'algodh

 

sombrinhas de fantasia, de seda e

luvas, mitainee, esper-

guipures, rendas, entre-

  

ASTURIAS (Novo paquete), Em 18 de maio

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, .

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' '


